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DIÁLOGO ENTRE TEXTOS 

Questão 1 (Enem 2013) 

TEXTO I  

É evidente que a vitamina D é importante 

— mas como obtê-la? Realmente, a vitamina D 

pode ser produzida naturalmente pela exposição à 

luz do sol, mas ela também existe em alguns 

alimentos comuns. Entretanto, como fonte dessa 

vitamina, certos alimentos são melhores do que 

outros. Alguns possuem uma quantidade 

significativa de vitamina D, naturalmente, e são 

alimentos que talvez você não queira exagerar: 

manteiga, nata, gema de ovo e fígado. 
Disponível em: http://saude.hsw.uol.com.br. Acesso em: 31 jul. 2012.  

 

TEXTO II  

Todos nós sabemos que a vitamina D 

(colecalciferol) é crucial para sua saúde. Mas a 

vitamina D é realmente uma vitamina? Está 

presente nas comidas que os humanos 

normalmente consomem? Embora exista em 

algum percentual na gordura do peixe, a vitamina 

D não está em nossas dietas, a não ser que os 

humanos artificialmente incrementem um produto 

alimentar, como o leite enriquecido com vitamina 

D. A natureza planejou que você a produzisse em 

sua pele, e não a colocasse direto em sua boca.  

Então, seria a vitamina D realmente uma 

vitamina?  
Disponível em: www.umaoutravisao.com.br. Acesso em: 31 jul. 2012 

 

Frequentemente circulam na mídia textos de 

divulgação científica que apresentam informações 

divergentes sobre um mesmo tema. Comparando 

os dois textos, constata-se que o Texto II 

contrapõe-se ao I quando 

 

A) comprova cientificamente que a vitamina D 

não é uma vitamina. 

B) demonstra a verdadeira importância da 

vitamina D para a saúde. 

C) enfatiza que a vitamina D é mais comumente 

produzida pelo corpo que absorvida por meio de 

alimentos. 

D) afirma que a vitamina D existe na gordura dos 

peixes e no leite, não em seus derivados.  

E) levanta a possibilidade de o corpo humano 

produzir artificialmente a vitamina D. 

 

Questão 2 (Enem 2013) 

TEXTO I 

 

Andaram na praia, quando saímos, oito ou 

dez deles; e daí a pouco começaram a vir mais. E 

parece-me que viriam, este dia, à praia, 

quatrocentos ou quatrocentos e cinquenta. Alguns 

deles traziam arcos e flechas, que todos trocaram 

por carapuças ou por qualquer coisa que lhes 

davam. [...] Andavam todos tão bem-dispostos, 

tão bem feitos e galantes com suas tinturas que 

muito agradavam 
CASTRO, S. A carta de Pero Vaz de Caminha. Porto Alegre: L&PM, 

1996 (fragmento) 
 

TEXTO II 

 

 
PORTINARI, C. O descobrimento do Brasil. 1956. Óleo sobre tela, 199 
x 169 cm 

Disponível em: www.portinari.org.br. Acesso em: 12 jun. 2013.  

 

Pertencentes ao patrimônio cultural brasileiro, a 

carta de Pero Vaz de Caminha e a obra de 

Portinari retratam a chegada dos portugueses ao 

Brasil. Da leitura dos textos, constata-se que 
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A) a carta de Pero Vaz de Caminha representa 

uma das primeiras manifestações artísticas dos 

portugueses em terras brasileiras e preocupa-se 

apenas com a estética literária. 

B) a tela de Portinari retrata indígenas nus com 

corpos pintados, cuja grande significação é a 

afirmação da arte acadêmica brasileira e a 

contestação de uma linguagem moderna.  

C) a carta, como testemunho histórico-político, 

mostra o olhar do colonizador sobre a gente da 

terra, e a pintura destaca, em primeiro plano, a 

inquietação dos nativos 

D) as duas produções, embora usem linguagens 

diferentes — verbal e não verbal —, cumprem a 

mesma função social e artística.   

E) a pintura e a carta de Caminha são 

manifestações de grupos étnicos diferentes, 

produzidas em um mesmo momento histórico, 

retratando a colonização. 

 

Questão 3 (Enem 2013 Reaplicação) 

TEXTO I  

Dois quadros  

 

Na seca inclemente do nosso Nordeste,  

O sol é mais quente e o céu mais azul  

E o povo se achando sem pão e sem veste,  

Viaja à procura das terras do Sul.  

De nuvem no espaço, não há um farrapo,  

Se acaba a esperança da gente roceira,  

Na mesma lagoa da festa do sapo,  

Agita-se o vento levando a poeira. 
.  

 

TEXTO II  

ABC do Nordeste flagelado  

 

O – Outro tem opinião  

de deixar mãe, deixar pai,  

porém para o Sul não vai,  

procura outra direção.  

Vai bater no Maranhão  

onde nunca falta inverno;  

outro com grande consterno  

deixa o casebre e a mobília  

e leva a sua família  

pra construção do governo 
Disponível em: www.revista.agulha.com.br. Acesso em: 23 abr. 2010 

(fragmento). 

 

Os Textos I e II são de autoria do escritor 

nordestino Patativa do Assaré, que, em sua obra, 

retrata de forma bastante peculiar os problemas de 

sua região. Esses textos têm em comum o fato de 

abordarem 

A) a falta de esperança do povo nordestino, que se 

deixa vencer pela seca.  

B) a dúvida de que a ajuda do governo chegará ao 

povo nordestino.  

C) o êxodo do homem nordestino à procura de 

melhores condições de vida. 

D) o sentimento de tristeza do povo nordestino 

devido à falta de chuva.  

E) o sofrimento dos animais durante os longos 

períodos de estiagem. 

 

Questão 4 (Enem 2018 Reaplicação) 

TEXTO I 

Por “complexo de vira-latas” entendo eu a 

inferioridade em que o brasileiro se coloca, 

voluntariamente, em face do resto do mundo. Isto 

em todos os setores e, sobretudo, no futebol. Dizer 

que nós nos julgamos “os maiores” é uma cínica 

inverdade. Em Wembley, por que perdemos? 

Porque, diante do quadro inglês, louro e sardento, 

a equipe brasileira ganiu de humildade. Jamais foi 

tão evidente e, eu diria mesmo, espetacular o 

nosso vira-latismo [...]. É um problema de fé em 

si mesmo. O brasileiro precisa se convencer de 

que não é um vira-latas. 
RODRIGUES, N. À sombra das chuteiras imortais. São Paulo: Cia. das 

Letras, 1993. 
 

TEXTO II 

A melhor banda de todos os tempos da última 

semana 

As músicas mais pedidas 

Os discos que vendem mais 

As novidades antigas 

Nas páginas dos jornais 

Um idiota em inglês 

Se é idiota, é bem menos que nós 

Um idiota em inglês 

É bem melhor do que eu e vocês 

A melhor banda de todos os tempos da última 

semana 

O melhor disco brasileiro de música americana 
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O melhor disco dos últimos anos de sucessos 

do passado 

O maior sucesso de todos os tempos entre os 

dez maiores fracassos 
TITÃS. A melhor banda de todos os tempos da última semana. São Paulo: 

Abril Music, 2001 (fragmento). 

 

O verso do Texto II que estabelece a adequada 

relação temática com “o nosso vira-latismo”, 

presente no Texto I, é: 

 

A) “As novidades antigas”. 

B) “Os discos que vendem mais”. 

C) “O melhor disco brasileiro de música 

americana”. 

D) “A melhor banda de todos os tempos da última 

semana”. 

E) “O maior sucesso de todos os tempos entre os 

dez maiores fracassos”. 

 

Questão 5 (Enem 2013 Reaplicação) 

TEXTO I  

 

Eles se beijavam no elevador, nos 

corredores do prédio. Se amavam tanto, que o 

vizinho solteirão da esquerda guardava por eles 

uma vermelha inveja. Uma tarde, sem que 

ninguém soubesse por que, eles se enforcaram no 

banheiro. Houve muito tumulto, carros da polícia 

parados em frente ao edifício, as equipes de TV. 

O sol caía sobre as marquises e a cabeça 

dos curiosos na rua. Um senhor dizia para uma 

mulher passando ali:  

— Eles se suicidaram.  

Uma comerciária acrescentava:  

— Dizem que eles se gostavam muito.  

— Que coisa!  

Enquanto isso, o solteirão, na janela do seu 

apartamento, vendo todos lá embaixo, mordia 

com sabor a carne acesa de uma enorme goiaba. 
FERNANDES, R. O caçador. João Pessoa: UFPB, 1997 (fragmento)  

 

TEXTO II  

Invejoso  

 

O carro do vizinho é muito mais possante  

E aquela mulher dele é tão interessante  

Por isso ele parece muito mais potente  

Sua casa foi pintada recentemente  

 

E quando encontra o seu colega de trabalho  

Só pensa em quanto deve ser o seu salário  

Queria ter a secretária do patrão  

Mas sua conta bancária já chegou ao chão  

 

[...]  

 

Invejoso  

Querer o que é dos outros é o seu gozo  

E fica remoendo até o osso  

Mas sua fruta só lhe dá o caroço  

 

Invejoso  

O bem alheio é o seu desgosto  

Queria um palácio suntuoso  

Mas acabou no fundo desse poço... 
ANTUNES, A. Iê Iê Iê. São Paulo: Rosa Celeste, 2009 (fragmento). 

 

O conto e a letra de canção abordam o mesmo 

tema, a inveja. Embora empreguem recursos 

linguísticos diferentes, ambos lançam mão de um 

mecanismo em comum, que consiste em 

 

A) referir-se, em terceira pessoa, a um indivíduo 

qualificado como invejoso. 

B) conferir à inveja aspectos humanos ao fazer 

dela personagem de narrativa. 

C)  expressar o ponto de vista do invejoso por 

meio da fala de uma personagem. 

D)dissertar sobre a inveja, apresentando 

argumentos contrários e favoráveis. 

E) fazer uma descrição do perfil psicológico de 

alguém caracterizado como invejoso.  

 

Questão 6 (Enem 2014) 

 

TEXTO I 

 

Seis estados zeram fila de espera para 

transplante da córnea 

Seis estados brasileiros aproveitaram o aumento 

no número de doadores e de transplantes feitos no 

primeiro semestre de 2012 no país e entraram para 

uma lista privilegiada: a de não ter mais pacientes 

esperando por uma córnea.  

Até julho desse ano, Acre, Distrito Federal, 

Espírito Santo, Paraná, Rio Grande do Norte e São 
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Paulo eliminaram a lista de espera no transplante 

de córneas, de acordo com balanço divulgado pelo 

Ministério da Saúde, no Dia Nacional de Doação 

de Órgãos e Tecidos. Em 2011, só São Paulo e Rio 

Grande do Norte conseguiram zerar essa fila. 

TEXTO II 

 

 
Disponível em: http://noticias.uol.com.br. Acesso em: 11 ago. 2013 

(adaptado). 

 

A notícia e o cartaz abordam a questão da doação 

de órgãos. Ao relacionar os dois textos, observa-

se que o cartaz é 

A) contraditório, pois a notícia informa que o país 

superou a necessidade de doação de órgãos. 

B) complementar, pois a notícia diz que a doação 

de órgãos cresceu e o cartaz solicita doações. 

C) redundante, pois a notícia e o cartaz têm a 

intenção de influenciar as pessoas a doarem seus 

órgãos. 

D) indispensável, pois a notícia fica incompleta 

sem o cartaz, que apela para a sensibilidade das 

pessoas. 

E) discordante, pois ambos os textos apresentam 

posições distintas sobre a necessidade de doação 

de órgãos. 

 

 

 

 

 

Questão 7 (Enem 2014) 

TEXTO I  

João Guedes, um dos assíduos 

frequentadores do boliche do capitão, mudara-se 

da campanha havia três anos. Três anos de 

pobreza na cidade bastaram para o degradar. Ao 

morrer, não tinha um vintém nos bolsos e fazia 

dois meses que saíra da cadeia, onde estivera 

preso por roubo de ovelha.  

 

A história de sua desgraça se confunde 

com a da maioria dos que povoam a aldeia de Boa 

Ventura, uma cidadezinha distante, triste e 

precocemente envelhecida, situada nos confins da 

fronteira do Brasil com o Uruguai. 
MARTINS, C. Porteira fechada. Porto Alegre: Movimento, 2001 

(fragmento)  

 

TEXTO II  

Comecei a procurar emprego, já topando o 

que desse e viesse, menos complicação com os 

homens, mas não tava fácil. Fui na feira, fui nos 

bancos de sangue, fui nesses lugares que sempre 

dão para descolar algum, fui de porta em porta me 

oferecendo de faxineiro, mas tava todo mundo 

escabreado pedindo referências, e referências eu 

só tinha do diretor do presídio. 
FONSECA, R. Feliz Ano Novo. São Paulo: Cia. das Letras, 1989 

(fragmento).  
 

A oposição entre campo e cidade esteve entre as 

temáticas tradicionais da literatura brasileira. Nos 

fragmentos dos dois autores contemporâneos, 

esse embate incorpora um elemento novo: a 

questão da violência e do desemprego. As 

narrativas apresentam confluência, pois nelas o(a) 

 

A) criminalidade é algo inerente ao ser humano, 

que sucumbe a suas manifestações.  

B) meio urbano, especialmente o das grandes 

cidades, estimula uma vida mais violenta. 

C) falta de oportunidades na cidade dialoga com a 

pobreza do campo rumo à criminalidade. 

D) êxodo rural e a falta de escolaridade são causas 

da violência nas grandes cidades. 

E) complacência das leis e a inércia das 

personagens são estímulos à prática criminosa. 
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Questão 8 (Enem 2014) 

TEXTO I  

Ditado popular é uma frase sentenciosa, 

concisa, de verdade comprovada, baseada na 

secular experiência do povo, exposta de forma 

poética, contendo uma norma de conduta ou 

qualquer outro ensinamento. 

WEITZEL, A. H. Folclore literário e linguístico. Juiz de Fora: Esdeva, 

1984 (fragmento). 

TEXTO II  

Rindo brincalhona, dando-lhe tapinhas nas 

costas, prima Constança disse isto, dorme no 

assunto, ouça o travesseiro, não tem melhor 

conselheiro.  

Enquanto prima Biela dormia no assunto, 

toda a casa se alvoroçava.  

[Prima Constança] ia rezar, pedir a Deus 

para iluminar prima Biela. Mas ia também tomar 

suas providências. Casamento e mortalha, no céu 

se talha. Deus escreve direito por linhas tortas. O 

que for soará. Dizia os ditados todos, procurando 

interpretar os desígnios de Deus, transformar os 

seus desejos nos desígnios de Deus. Se achava um 

instrumento de Deus. 
DOURADO, A. Uma vida em segredo. Rio de Janeiro: Francisco Alves, 
1990 (fragmento).  

 

O uso que prima Constança faz dos ditados 

populares, no Texto II, constitui uma maneira de 

utilizar o tipo de saber definido no Texto I, porque 

 

A) cita-os pela força do hábito. 

B)  aceita-os como verdade absoluta. 

C) aciona-os para justificar suas ações. 

D) toma-os para solucionar um problema.  

E) considera-os como uma orientação divina.  

 

 

Questão 9 (Enem 2023) 

 

TEXTO I 

 

Zapeei os canais, como há dezenas de anos 

faço, e pá: parei num que exibia um episódio 

daquela velha família do futuro, Os Jetsons. 

Nesse episódio em particular, a Jane 

Jetson, esposa do George, tratava de dirigir aquele 

veículo voador deles. Meu queixo foi caindo à 

medida que as piadinhas machistas sobre 

mulheres dirigirem foram se acumulando. 

Impressionante! Que futuro careta aqueles 

roteiristas imaginavam! Seriam incapazes de 

projetar algo melhor, e não apenas em termos de 

tecnologias, robôs e carros voadores? Será que 

nossa máxima visão de futuro só atinge as coisas, 

e jamais as pessoas? Como a Jane, uma mulher de 

33 anos no desenho, poderia ser o que foram as 

minhas bisavós? 

O futuro, naquele desenho, se esqueceu de 

ser melhor nas relações entre as pessoas. Aliás... 

tão parecido com a vida. 

Fiquei de cara, como dizemos aqui, ou 

como dizíamos na minha adolescência, pobre 

adolescência, aprendendo, sem querer e sem 

muita defesa, um futuro tão besta quanto o 

passado. 
RIBEIRO, A. E. Disponível em: www.rascunho.com br. Acesso em: 21 

out. 2021 (adaptado). 

 

TEXTO II 

 

Masculino e feminino são campos 

escorregadios que só se definem por oposição, 

sempre incompleta, um do outro. São formações 

imaginárias que buscam produzir uma diferença 

radical e complementar onde só existem, de fato, 

mínimas diferenças. O resto é questão de estilo. 

Até pelo menos a segunda metade do século 19, o 

divisor de águas era claro: os homens ocupavam o 

espaço público. As mulheres tratavam da vida 

privada. Privada de quê? De visibilidade, diria 

Hannah Arendt. De visibilidade pública. Do que 

as mulheres estiveram privadas até o século 20 foi 

de presença pública manifesta não em imagem, 

mas em palavra. A palavra feminina, reservada ao 

espaço doméstico, não produzia diferença na vida 

social. 
KHEL, M. R. Disponível em: https://alias.estadao.com.br. Acesso em: 19 

out. 2021 (adaptado). 

 

A representação da mulher apresentada no 

Texto I pode ser explicada pelo Texto II no que 

diz respeito à(às) 

 

A) censura a formas de expressão femininas. 

B) ausência da figura feminina na vida pública. 



 

 

6 
 

C) construções imaginárias cristalizadas na 

sociedade. 

D) limitações inerentes às figuras femininas e 

masculinas. 

E) dificuldade na atribuição de papéis masculinos 

e femininos. 
 

Questão 10 (Enem 2023) 

 

TEXTO I 

 

Alegria, alegria 

O sol nas bancas de revista 

Me enche de alegria e preguiça 

Quem lê tanta notícia 

Eu vou 

Por entre fotos e nomes 

Os olhos cheios de cores 

O peito cheio de amores vãos 

Eu vou 

Por que não, por que não? 
VELOSO, C. Alegria, alegria. Rio de Janeiro: Polygram, 1990 (fragmento). 

 

TEXTO II 

 

Anjos tronchos 

Uns anjos tronchos do Vale do Silício 

Desses que vivem no escuro em plena luz 

Disseram vai ser virtuoso no vício 

Das telas dos azuis mais do que azuis 

 

Agora a minha história é um denso algoritmo 

Que vende venda a vendedores reais 

Neurônios meus ganharam novo outro ritmo 

E mais, e mais, e mais, e mais, e mais 
VELOSO, C. Meu coco. Rio de Janeiro: Sony, 2021 (fragmento). 

 

Embora oriundas de momentos históricos 

diferentes, essas letras de canção têm em comum 

a 

 

A) referência às cores como elemento de crítica a 

hábitos contemporâneos. 

B) percepção da profusão de informações gerada 

pela tecnologia. 

C) contraposição entre os vícios e as virtudes da 

vida moderna. 

D) busca constante pela liberdade de expressão 

individual. 

E) crítica à finalidade comercial das notícias. 

 

 

 

Questão 11 (Enem 2023 reaplicação) 

 

TEXTO I 

Você vai ficar obsoleto 

 

Vivemos numa época em que as coisas 

ficam obsoletas cada vez mais rápido. Produtos e 

serviços desaparecem substituídos por outros, 

como também indústrias inteiras, devoradas por 

formas mais eficientes de trabalho. O 

comportamento das pessoas também está 

mudando; hoje aceitamos a inovação muito mais 

rápido. 

Você sabia que a eletricidade demorou 46 

anos para ser adotada por pelos menos 25% da 

população norte-americana? Para o telefone 

foram necessários 35 anos, 31 para o rádio, 26 

para a televisão, 16 para o computador, 13 para o 

celular e apenas 7 para a internet. 

Dessa forma, tecnologia e 

empreendedorismo formam uma combinação 

explosiva que afeta os tradicionais setores 

econômicos, transformando modelos de negócios 

inteiros e acelerando o envelhecimento das coisas. 

Portanto, a chave para lidar com isso nos exige 

sair constantemente da zona de conforto. Deixar 

para trás o velho e abrir-se ao novo é despir-se do 

medo do desconhecido. É deixar-se dominar pelo 

entusiasmo, pela curiosidade e pela vontade de 

viver e fazer diferente. 
SENGER, A. Disponível em: www.cloudcoaching.com.br. Acesso em: 20 

nov. 2021 (adaptado). 

 

TEXTO II 

A rotina obsoleta 

 

Ser do tempo da máquina de escrever não 

me assusta mais. Já é objeto de museu. De 

colecionador. Até seu sucessor, o computador de 

mesa, está com os dias contados. Tão mais prático 

o laptop! Mas também existe o tablet, e quem sabe 

o que logo mais. 

É surpreendente a velocidade com que 

meu cotidiano se transforma. Objetos essenciais 

até um tempinho atrás desapareceram. 
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Inventa-se um dispositivo, todo mundo 

tem, e, dali a pouco, ele é trocado por outro, mais 

avançado. A velocidade da mudança supera as 

eras anteriores. 

O próprio papel está perdendo a razão de 

ser. Documentos on-line são aceitos. Posso 

assinar um contrato por e-mail. Houve um tempo 

em que ter xerox de RG com firma reconhecida 

era um avanço. Hoje. . . 

Quem faz xerox? Imagine, eu sou do 

tempo em que na escola se faziam apostilas em 

xerox! Hoje, a gente recebe on-line. 

Parece estável? Vai sumir. A vida se torna 

obsoleta a cada segundo. Mas o novo vai surgir. 

Isso torna a vida fascinante. A realidade é 

deliciosamente instável. 
CARRASCO, W. Disponível em: https://veja.abril.com.br. Acesso em: 20 

nov. 2021. 

 

Os textos I e II abordam a temática da 

obsolescência e têm em comum a 

 

A) expressão de uma latente nostalgia. 

B) crítica à velocidade das inovações 

tecnológicas. 

C) percepção de uma constante sensação de 

inutilidade. 

D) opinião desfavorável a mudanças de hábitos e 

comportamentos. 

E) perspectiva otimista diante da impermanência 

do mundo contemporâneo. 

 

Questão 12 (Enem 2023 reaplicação) 

 

TEXTO I 

A nova opinião pública e as redes digitais 

 

Todas as vezes que os injustiçados do 

mundo ganham espaço nas telinhas dos gadgets de 

última geração e nas correntes caudalosas de e-

mails, e o barulho digital é tanto que chega até aos 

veículos de comunicação tradicionais, muita 

gente destaca as boas qualidades do que chamam 

de uma nova opinião pública. 

É difícil não nos confrontarmos com as 

novas formas que a sociedade utiliza para se 

inteirar, integrar-se, persuadir, manipular, 

controlar, aprender, fazer-se ver e ser vista, 

conversar e fofocar. Isso porque, o tempo todo, as 

multidões estão opinando, capturando imagens 

em quantidade descomunal e disponibilizando-as 

facilmente para audiências abrangentes. 

Essa produção midiática da multidão, 

muitas vezes formatada sem preocupações 

técnicas, éticas e estéticas, com certeza não 

contribui para a consolidação de uma conversação 

democrática, que respeite a alteridade, dê tempo 

ao contraditório e à comunicação. Essa nova 

opinião pública é rápida em linchamentos 

simbólicos e em expressar preconceitos em 

mensagens rapidinhas, de 140 caracteres. 
AMADEU, S. Disponível em: www.sescsp.org.br. Acesso em: 26 nov. 

2021 (adaptado). 
 

TEXTO II 

 

Uma nova opinião pública. Será? 

 

A internet inverteu o ecossistema 

comunicacional. O difícil não é falar. Agora, o 

grande problema é ser ouvido. Todavia, quando 

alguém fala algo que todos queriam ouvir, uma 

onda imediatamente se forma no oceano 

informacional e pode gerar ações concretas nas 

ruas, nos mercados, nas bolsas de valores. 

A rede é um articulador coletivo de 

diversas causas. Não podemos ter a ilusão de que 

somente ideias democratizantes e ligadas à nobre 

causa da defesa ambiental é que geram adeptos. 

Uma análise mais aprofundada das ações e do 

ativismo em rede permite observar que cada vez 

mais se formam redes de opinião distintas e 

muitas vezes opostas. 

Por fim, também é preciso notar que a 

internet é uma rede de arquitetura distribuída. Por 

isso, sua natureza é mais propícia às ações 

democratizadoras, livres e favoráveis ao 

compartilhamento do que às posturas que visam 

simplesmente à dominação, ao controle 

autoritário e ao impedimento da troca de arquivos 

digitais. 
NASSAR, P. Disponível em: www.sescsp.org.br. Acesso em: 26 nov. 2021 

(adaptado). 
 

Com relação à produção da opinião pública na 

contemporaneidade, os textos I e II divergem 

sobre o(a) 
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A) compreensão da internet como espaço de 

construção democrática. 

B) uso mal-intencionado das tecnologias de 

informação e comunicação. 

C) entendimento da internet como meio de 

exposição de pensamentos. 

D) impacto das postagens nas redes de defensores 

de causas minoritárias. 

E) falta de curadoria dos conteúdos disponíveis 

nos ambientes virtuais. 

 

Questão 13 (Enem 2024) 

 

TEXTO I 

Capítulo 4, versículo 3 

 

Minha palavra vale um tiro, eu tenho muita 

munição 

Na queda ou na ascensão, minha atitude vai além 

E tem disposição pro mal e pro bem 

Talvez eu seja um sádico ou um anjo, um mágico 

Ou juiz, ou réu, o bandido do céu 

Malandro ou otário, quase sanguinário 

Franco atirador se for necessário 

Revolucionário, insano, ou marginal 

Antigo e moderno, imortal 

Fronteira do céu com o inferno 

Astral imprevisível, como um ataque cardíaco do 

verso. 
 

RACIONAIS MCs. Sobrevivendo ao inferno. São Paulo: Cosa Nostra, 

1997 (fragmento). 

 

TEXTO II 

 

Pode-se dizer que as várias experiências 

narradas nos discos do Racionais tratam no fundo 

de um só tema: a violência que estrutura a nossa 

sociedade. O grupo canta a violência que estrutura 

as relações entre os familiares, os amigos, o 

homem e a mulher, o traficante e o viciado. Canta 

a violência do crime. A violência causada por 

inveja ou por vaidade. Também canta que a 

relação entre as classes sociais é sempre violenta: 

o racismo, a miséria, os baixos salários, a 

concentração de renda, a esmola, a publicidade, o 

alcoolismo, o jornalismo, o poder policial, a 

justiça, o sistema penitenciário, o governo existem 

por meio da violência. 

GARCIA, W. Ouvindo Racionais MCs. Teresa: revista de literatura 

brasileira, n. 5, 2004 (adaptado). 
 

Na letra da canção, a tematização da violência 

mencionada no Texto II manifesta-se 

A) como metáfora da desigualdade, que associa a 

ideia de justiça a valores históricos negativos. 

B) na referência a termos bélicos, que sinaliza 

uma crítica social à opressão da população das 

periferias. 

C) como procedimento metalinguístico, que 

concebe a palavra como uma forma de combate e 

insubordinação. 

D) nas definições ambíguas do enunciador, que 

inverte e relativiza as representações da maldade 

e da bondade. 

E) na menção à imortalidade, que sugere a 

possibilidade de resistência para além da 

dicotomia entre vida e morte. 

 

Questão 14 (Enem 2024 reaplicação) 

 

TEXTO I 

 

Meu caro Gilberto, 

Convivi longamente com Saciologia 

goiana. As palavras faíscam em garimpos 

semânticos. Goiás mora em minhas raízes. Ali 

tombei no corpo de meus antepassados Antônio 

Castanho Almeida e Martin Rodrigues Tenório de 

Aguilar e agora renasço em minha neta Mirela 

Rondom Caiado Bomfim. 

Você recebeu a Coroa de sonetos? 

Um abraço fraterno do 

Paulo Bomfim 

 

TEXTO II 

 

Prezado Prof. Gilberto Mendonça Teles 

Cumprimentos 

Quero lhe agradecer o oferecimento da sua 

Saciologia goiana, que li e estou relendo e que me 

proporcionou inúmeras surpresas. Acompanho 

com o maior apreço a sua atividade — ainda agora 

consultei a edição recente e enriquecida de seu 

trabalho sobre vanguarda europeia e Modernismo 

brasileiro.  

Creia no apreço e admiração do 

Nelson W. Sodré 



 

 

9 
 

XAVIER, T. M. (Org.). Fortuna crítica de Saciologia goiana. Rio de 

Janeiro: Galo Branco, 2011. 

 

As cartas de Paulo Bomfim e de Nelson Sodré 

respondem e agradecem a Gilberto M. Teles o 

envio de um exemplar de seu livro Saciologia 

goiana. Quanto ao teor, elas se diferenciam, 

respectivamente, por apresentarem 

 

A) reflexões de um admirador distante e de um 

divulgador profissional da obra do poeta goiano. 

B) ideias de um poeta barroco, identificado pelo 

culto à morte, e de um poeta moderno de 

tendência concretista. 

C) palavras representativas da fala goiana 

cotidiana e palavras específicas da linguagem 

formal em contexto acadêmico. 

D) opiniões de um leitor pouco iniciado na leitura 

de poesia e de um leitor interessado no aspecto 

financeiro das obras literárias. 

E) impressões de cunho subjetivo, fundamentadas 

em experiências sensíveis com o texto, e 

impressões técnicas, relativas ao conteúdo geral 

da obra de Teles. 

 

Questão 15 (Enem 2016) 

 

TEXTO I 

 

Entrevistadora — eu vou conversar aqui 

com a professora A. D. ... o português então não é 

uma língua difícil?  

Professora — olha se você parte do 

princípio… que a língua portuguesa não é só 

regras gramaticais… não se você se apaixona pela 

língua que você… já domina que você já fala ao 

chegar na escola se o teu professor cativa você a 

ler obras da literatura… obras da/ dos meios de 

comunicação… se você tem acesso a revistas. . . 

é... a livros didáticos… a... livros de literatura o 

mais formal o e/ o difícil é porque a escola 

transforma como eu já disse as aulas de língua 

portuguesa em análises gramaticais.       

 

TEXTO II 

 

Entrevistadora — Vou conversar com a 

professora A. D. O português é uma língua difícil? 

Professora — Não, se você parte do 

princípio que a língua portuguesa não é só regras 

gramaticais. Ao chegar à escola, o aluno já 

domina e fala a língua. Se o professor motivá-lo a 

ler obras literárias, e se tem acesso a revistas, a 

livros didáticos, você se apaixona pela língua. O 

que torna difícil é que a escola transforma as aulas 

de língua portuguesa em análises gramaticais.  

 
MARCUSCHI, L. A. Da fala para a escrita: atividades de retextualização. 

São Paulo: Cortez, 2001 (adaptado). 

 

O Texto I é a transcrição de uma entrevista 

concedida por uma professora de português a um 

programa de rádio. O Texto II é a adaptação dessa 

entrevista para a modalidade escrita. Em comum, 

esses textos 

 

A) apresentam ocorrências de hesitações e 

reformulações. 

B) são modelos de emprego de regras gramaticais. 

C) são exemplos de uso não planejado da língua. 

D) apresentam marcas da linguagem literária. 

E) são amostras do português culto urbano. 

 

Questão 16 (Enem 2016) 

 

TEXTO I 

 

Nesta época do ano, em que comprar 

compulsivamente é a principal preocupação de 

boa parte da população, é imprescindível 

refletirmos sobre a importância da mídia na 

propagação de determinados comportamentos que 

induzem ao consumismo exacerbado. No clássico 

livro O capital, Karl Marx aponta que no 

capitalismo os bens materiais, ao serem 

fetichizados, passam a assumir qualidades que 

vão além da mera materialidade. As coisas são 

personificadas e as pessoas são coisificadas. Em 

outros termos, um automóvel de luxo, uma 

mansão em um bairro nobre ou a ostentação de 

objetos de determinadas marcas famosas são 

alguns dos fatores que conferem maior 

valorização e visibilidade social a um indivíduo. 
LADEIRA, F. F. Reflexões sobre o consumismo. Disponível em:   

http://observatoriodaimprensa.com.br. Acesso em: 18 jan. 2015. 
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TEXTO II 

 

Todos os dias, em algum nível, o consumo 

atinge nossa vida, modifica nossas relações, gera 

e rege sentimentos, engendra fantasias, aciona 

comportamentos, faz sofrer, faz gozar. Às vezes 

constrangendo-nos em nossas ações no mundo, 

humilhando e aprisionando, às vezes ampliando 

nossa imaginação e nossa capacidade de desejar, 

consumimos e somos consumidos. Numa época 

toda codificada como a nossa, o código da alma (o 

código do ser) virou código do consumidor! 

Fascínio pelo consumo, fascínio do consumo. 

Felicidade, luxo, bem-estar, boa forma, lazer, 

elevação espiritual, saúde, turismo, sexo, família 

e corpo são hoje reféns da engrenagem do 

consumo. 

 
BARCELLOS, G. A alma do consumo. Disponível em: 

www.diplomatique.org.br.   Acesso em: 18 jan. 2015. 

 

Esses textos propõem uma reflexão crítica sobre o  

consumismo. Ambos partem do ponto de vista de 

que esse hábito 

 

A) desperta o desejo de ascensão social. 

B) provoca mudanças nos valores sociais. 

C) advém de necessidades suscitadas pela 

publicidade. 

D) deriva da inerente busca por felicidade pelo ser 

humano. 

E) resulta de um apelo do mercado em 

determinadas datas. 

 

Gabarito 

 

1) C   2) C  3) C  4) C  5) A  6) B  7) C  8) C  

9) C  10) B  11) E  12) A 13) C  14) E  15) E 

16) B 
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